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A região de Ipacaré ou Guaypacaré que corresponde hoje, em grande parte, à área do município de Lorena, teve seu desbravamento ligado ao processo de expansão do movimento bandeirista.  Em território pertencente à Vila de Santo Antônio de Guaratinguetá, em 1695, estabeleceu-se o bandeirante Bento Rodrigues Caldeira.  Alí fixou moradia e deu início às plantações, tão importantes na época face à carestia de alimentos e à necessidade de abastecimento dos viajantes que demandavam em direção às Minas Gerais.  O local passou a ser denominado de "roças de Bento Rodrigues".  No ano de 1702 foi concedido a João Castilho Tinoco o contrato de passagem pelo Rio Paraíba, na região de "Guapacaré". No local surgiu o porto, local de parada obrigatória dos que iam ou voltavam das Minas Gerais pela Estrada Real: o Caminho do Ouro.  No seu entorno levanta-se a capela em homenagem a N. S. da Piedade.  Em 1718 o povoado foi elevado à categoria de freguesia e em 1788 tornou-se Vila, com o nome de Lorena, sede de extenso território.




O primeiro Centro de Peregrinação Mariana


Como ponto de travessia para as Minas Gerais, vivendo em torno da capela, o local logo se tornou o primeiro centro de peregrinação religiosa mariana da região valeparaibana.  Seus moradores, e os viajantes que por alí aportavam, desenvolveram a fé mariana.  A manifestação dessa devoção resultou no início das celebrações da “Festa da Padroeira”.  O culto e a festa ganharam tal importância que, em 1714, Frei Agostinho de Santa Maria, em sua famosa obra “Santuário Mariano”, apresenta um título todo ele referente à milagrosa imagem de Nossa Senhora da Piedade.  A forte devoção acabou por influenciar o nome do lugar.  Em 1718, quando o povoado foi elevado a categoria de freguesia, passou a ser denominado de “Freguesia da Piedade”.  Graças à constante presença e orações de peregrinos, da grande devoção à santa, manifestadas nas festas da padroeira, em 1746 o Papa Bento XIV concedeu indulgência plenária e mercês especiais aos seus devotos.


A tradicional “Festa de 15 de Agosto” teve origem e evolução no contexto do catolicismo popular tradicional.  Um catolicismo fruto de uma religiosidade humana festiva, onde o sagrado e o profano se misturam.  Nela pode-se verificar grande manifestação de fé, de religiosidade e de amor à mãe de Jesus.  É também a expressão viva da cultura de seu povo.  Ela expressa a face e a capacidade de sua gente.  É o momento da celebração do culto, da novena, da reafirmação da convicção de que Deus e a Virgem Maria acolhem todos os homens, tendo deles piedade. 

A “Festa da Padroeira” possibilita o acesso ao sagrado. Ao longo de mais de três séculos, ela é realizada em Lorena com novena, pregações e com a procissão passando pelas ruas e praças do centro da cidade, desenhando no inconsciente coletivo o “quadrilátero sagrado”.  Fato tão significativo que tornou usual, por parte dos moradores dos bairros, mesmos àqueles que residem nas ruas mais próximas da Catedral dizer ao sair de suas casas: “vou à cidade!” A cidade corresponde exatamente ao espaço contido entre as ruas por onde passa a procissão de 15 de agosto.     




Centro irradiador da fé

Como os caminhos para Minas seguiam até o porto de Guaypacaré, de onde se desviava, rumo ao norte, para transpor a Serra da Mantiqueira na garganta do Embaú, o médio Vale inferior permaneceu desconhecido até o início do século XVIII.  Continuavam inexploradas, com imensas florestas, habitadas por vários grupos indígenas. Em 1747, conforme relato do vigário da freguesia da Piedade, era considerado como um “sertão incompreensível”.
Como último núcleo urbano do médio vale, a freguesia de N. S. da Piedade tornou-se o local escolhido para ter início, em 1725,  um novo caminho: a Estrada Real em direção à Fazenda de Santa Cruz, no Rio de Janeiro, ligando as duas Capitanias.  Por esta razão recebeu o nome de Caminho Novo da Piedade.  Tinha início a ocupação e formação de uma nova região que se estendia até o Rio Piraí.

O núcleo foi se transformando em importante centro de evangelização e irradiador da fé. 

Ao longo da Estrada Real foram surgindo ranchos, povoados e capelas.

As capelas eram construídas para atender às práticas religiosas, como assistir missa aos domingos e dias santos, fazer sepultamento no seu interior, realizar culto ao santo padroeiro e às imagens de invocação religiosa dos fiéis.  Elas passaram a determinar o traçado urbano dos lugarejos nascentes, a compor o cenário regional e constituem hoje parte significativa do nosso rico patrimônio cultural.

Foram assim surgindo as paróquias da atual Diocese de Lorena.  A capela de Cunha, no traçado da Estrada Real em direção à Paraty, em louvor à N. S. da Conceição data de 1736.  Ao final do século XVIII para além de Lorena são construídas as capelas do Embaú, tendo como padroeira N. S. da Conceição, em 1781 e em 1784, no alto da colina, em frente ao “porto da Caxoeira” foi erigida a capela em louvor a São Bom Jesus da Cana Verde.  Em Piquete no ano de 1864 foi autorizada a ereção de capela, sob a invocação de São Miguel, tendo sido transformado em paróquia no ano de 1888.  

Com a construção e conclusão do Caminho Novo da Piedade novas capelas e povoados foram surgindo.  Em 1776 teve início as obras da capela às margens do Rio Vermelho sob a invocação de Sant’Ana das Areias, concluída em 1784.  No ano de 1783 foi levantada uma capela dedicada ao Sr. Bom Jesus do Livramento, nas “paragens do Bananal”, hoje cidade do mesmo nome. No ano de 1800 foi estabelecido o aldeamento de Queluz e construída, no alto do morro, a capela sob a invocação de S. João Batista.  Por este tempo foi edificada a capela em homenagem a N. S. da Conceição  em Silveiras.  Três anos mais tarde surge a capela de São José do Barreiro, emprestando o nome para o povoado nascente.  Em 1862 foi feita a doação de terras para a construção da Capela de Santo Antônio no atual município de Arapeí. Somente no final do século XIX, no tempo da ferrovia, em Cruzeiro, a primeira cidade moderna da região, foi edificado templo em homenagem a N. S. da Conceição.  Ao longo da ferrovia nasceria a cidade de Lavrinhas e com a ela a capela do povoado inicial com o nome de São Francisco de Paula de Pinheiros. Canas desenvolvida, sob a influência dos imigrantes italianos, teve de início a igreja de Caninhas, dedicada a Santo Antônio construída em 1904.  Mais tarde é que foi construída a atual igreja matriz em louvor a padroeira da cidade, Nossa Senhora Auxiliadora, atendida pelos padres salesianos.

Ao final do século XIX, como marco representativo do papel pioneiro e irradiador da fé exercido pela paróquia de N. S. da Piedade foi construída a atual catedral de Lorena.  Um templo em estilo romano, projetado pelo arquiteto Ramos de Azevedo, inaugurado em 1890, solidamente construído, para atravessar séculos.   

No ano de 1937 foi criada a Diocese de Lorena.  Esta cidade tornou-se sede de bispado de uma extensa área territorial.  Manteve-se como centro de devoção mariana, guardiã de ricas tradições religiosas e disseminadora da fé católica.  Conseguiu renovar-se em sua missão evangelizadora com inúmeras iniciativas, contando com a orientação de seus pastores e com o dinamismo de diferentes movimentos religiosos.  No ano de 2007, ao completar mais de trezentos anos de história ligada à sua Matriz e 70 anos de Diocese, ela pode celebrar sua caminhada no tempo e a ampliação de seu papel histórico, potencializado hoje pela dinâmica presença do movimento da “Canção Nova”, originado em seu seio.  Por novos caminhos estende a evangelização para além de seu território, por vastas regiões do Brasil e do mundo. 
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Pintura de Jean Baptiste Debret : Lorena em 1822
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